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Projeto: PIBID

Oficina: Aprendendo o gênero carta aberta.
Objetivos:  
apresentar o gênero carta aberta  aos alunos ;

· Identificar as características e a finalidade desse gênero;

· orientar  os alunos para a produção do gênero carta aberta;

· motivar os alunos para a  produção   de suas cartas,  de modo que elas sejam  enviadas para as autoridades competentes e correspondidas .
Recursos didáticos:

· slides;

· quadro  negro  e giz;

· sala de informática;

· textos  impressos.

Metodologia:

· primeira aula:   na conversa inicial, apresentar o projeto (PIBID) e sua propostas e em seguida apresentar o gênero carta aberta (definições , características e finalidades); 
· segunda aula:  discutir a lei de nº 8.069, de 13 Julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, como um dos textos base para a elaboração do gênero, que trata dos direitos e deveres da criança e do adolescente;  
	
	


· terceira aula: apresentar e discutir os outros dois  textos norteadores do trabalho, que serão: “Brasil não tem lei específica para combate ao bullying” e  “Deputados Federais agem contra bullying”  da autora Paula Rosa, (que descrevem iniciativas de alguns Estados e autoridades políticas que elaboram e colocaram em prática projetos que viabilizaram iniciativas de punições contra a prática do bullying)   e iniciar o processo da primeira escrita do gênero; 
· quarta aula: a partir dessa aula, acompanhar os alunos no processo de reescrita do gênero, de modo a alcançar a produção final. 
Obs.: Nossa expectativa é por meio do tema “bullying sob forma de lei” orientar os alunos para uma discussão crítica sobre o presente assunto, para a obtenção de conhecimento acerca do gênero e motivá-los à sua produção, de modo que eles percebam a importância e a responsabilidade dessa escrita, na construção de argumentos coerentes, dando sentido à estrutura (composição, estilo e tema) que o gênero em questão exige.
Avaliação:

· observar  a participação e o interesse dos alunos;

· corrigir  por meio das produções escritas questões gramaticais, coesão e coerência; 

· verificar se os alunos atingiram as características e finalidades especificas do gênero para sua aprendizagem.
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